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Resumo 

 

A criação do gado bovino é essencial para o setor primário, principalmente nos países 

da Ásia, da África e da América latina (PORTAL ECONOMIA BRASIL, 09/03/11). Vários 

parasitos, especialmente carrapatos, apresentam efeitos diretos e são vetores de doenças que 

afetam os bovinos, resultando em danos para a economia do país. Criadores utilizam grandes 

quantidades de acaricidas químicos para o controle das infestações, prejudicando o meio 

ambiente e a saúde dos animais, além de serem relatados isolados resistentes a todos os 

princípios ativos utilizados. (WIKEL e WHELEN, 1986). 

 Recentemente, muitas moléculas candidatas a comporem uma vacina foram 

caracterizadas a partir das glândulas salivares dos carrapatos por possuírem propriedades 

antiplaquetárias (MANS et al. 1998, 2002; MANS e RIBEIRO, 2008), anticoagulantes 

(HORN et al., 2000; FRANCISHETTI et al., 2002, 2004; CIPRANDI et al., 2006), 

imunossupressoras (JUCANDELLA et  al., 2007; KONNAI et al. 2009) e anti-inflamatórias 

(KOTSYFAKIS et al., 2006; DÉRUAZ et al. 2008). Estas substâncias são inseridas na 

corrente sangüínea do bovino durante o ectoparasitismo, modulando o sistema imune e 

hemostático do hospedeiro a fim de facilitar a hematofagia. Vacinas já produzidas com os 

antígenos recombinantes Bm86 e Bm95, ambos do intestino médio de Rhipicephalus 

microplus, elicitam respostas baseadas em dos anticorpos prejudicando os carrapatos adultos. 

Os anticorpos se ligam às células do intestino médio dos carrapatos alimentados, causando 

danos e extravasamento de sangue para a cavidade abdominal, matando o carrapato ou 

diminuindo sua fertilidade. Entretanto essas vacinas não produzem respostas de 

hipersensibilidade, além de aparentemente não bloquearem a transmissão de patógenos 

presentes no carrapato (TRIMNELL. et al, 2003). Um componente em potencial para compor 
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uma vacina são as proteínas ricas em glicina, caracterizadas pela presença de repetitivas 

seqüências de glicina (ZHOU. et al, 2006). Essas moléculas, além de estarem presentes em 

carrapatos, compõem o citoesqueleto de células eucarióticas, apresentando atividade 

semelhante à citoqueratina.  No carrapato, as proteínas ricas em glicina são encontradas na 

saliva e liberada quando o cemento, material proteinácio que auxilia na fixação do carrapato 

no hospedeiro, é formado no momento da alimentação (TRIMNELL. 2003).  

Neste trabalho o cDNA de uma proteína rica em glicina da glândula salivar, de fêmeas 

ingurgitadas da espécie Rhipicephalus microplus, foi utilizado para amplificar e clonar em 

vetor de expressão procariótico a sua região codificante. A expressão da proteína 

recombinante em Escherichia coli, utilizando IPTG como indutor, foi verificada em gel de 

poliacrilamida 18% e 15% e por Western blot. Com a proteína expressa e posteriormente 

purificada, faremos testes de hipersensibilidade imediata e tardia e avaliação de seu 

reconhecimento em bovinos infestados, além da produção de anticorpos policlinais 

monoespecíficos para a caracterização inicial do seu potencial imunogênico.  
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